
des

risende Cieiercagb a;
e i.-rida no 5ew Provei,-
d.:,Setembro de t3r 5.

AVENDO o Papa, o Grão Dogue de 7s.
O Rei jos Parus Bailo; , e ourros
rgido aos Miristros dUt. POLens

.a,açó.es	 em que recIam.ni por inte-r.
vença'ds AJn ireci	 iidEtid4s á reittuiç;
âás. e61aiç 	 pírl(cf.s	 e ouus obtad átre,..,
dds tiue

	

	 r,ecivo Estádos farão esbulha.
mente pelo "'trineto
.Frwrviei , contra

prteipio de jutça 5 e u o,s da goarza moderna
e	 ieriJo recorrido a' consid r.içío da sua Corte,
o ;1E1,10	 recebt.0 crlc, io Princi,wr. Re.
genr2 pira S[75Qte: ,.;!. %nu-1 i • r2çí	 es
as seguinres rerle yuSes sObre esWinteressone ob-
jecto.

Petà &egi...'nd,4 vez as P , ,ren...	 Eu: opa ao-
. pni desarriuy	 .1,	 I' ráiies,

pra desc.;aço do Monda, a ;7,11.1,:i,..2ca
C ['Gr dt!3,5 vezrs os ECtlii eS'erC ,10$ ann
poss .!: da Cardal do F.Niad 	 tilar t'ito_o
tou: idos aquelles

leg
ç	 datile

e nego

5.!ui compiirilaimo
nem pira com N.,Ç C2(;!:"

vreteraySn	 rspità,r.
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teJT péaceiflo cid

znia e hbera! ás outras nações s a£
parricirH rm cure zi s fira c:. 3 e tem

vão suada vez Conceder 2 kali t12,-,

gu:It nr.:o terDpo esz.Verío effi

póde	 Frard. , o
retar fiJaz com
qL1e rinha aMe

r-smo cempo fet
paizes Seri
cn4a1 ou

fileSITt3

rirt ro.a.=,
tiM'v2

:1L...3

?lex
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91IÇC
ições pertencente* a. Ari

eis todos oa Conquistador-lei
constantemente respeirsdo 	 eernt

iz	 que penenc±ipo
em pin ventur

que exriar om a Efir4ra em coo
irpormerto iwirdo n anelo p
Piri. ík vrdade tine el!es nen-
ipLee	 zice 1.14 queIia mau'



• ele roubos até a . tartetiona-la por alguma estima.
laçÁo em seus tratados.; tal reconhecimento foi re.
Cusaio uniformemente da sua parre ; Mis dto Cer-
tamente empregarão sua influencia rara teprimir
naqueiie momento roda a agitação 43e suis -Tecla--

InaçOes, esperando cj a .Franja , não menos suba
tajlagada por sua generosidade do qire pelas suas ai-

, erraria ,disposta a conservar inviotaver hiima
paz que desveladarneme se harta con e.iruido rara
servir d vincuto de reconciliação entre a nação e
o Rei. rnháo igual razío pata esperar que Sua

, Iligesrade voluntariamente se lembrasse de restituir
ao menos hurrta íorção _constderatiet daquelles de.s-
rojas aos seus proprietarios.

14.1;s aguai a queszáo he mif.to ditTerente.„ • e
seguir o mesmo trilho em cireun:rarocias altersdas
Tão essencialmente	 seria, no sentir do Príncipe
Regnre, igualmente indiscreto .rara com a Fran-

, e injusto para com os tioses -A7Nados , que
rent hum interesse directo nem et,iestão.

Sua Atteza Real , asseruan,:o nest.a ophiío
nveCssario o •itar qualquer tri.i inteiligeneta.

Enquanto jo liga do dever dos Soberanos AL:ia-
d.us não sá não embaraçar , mas foeiLrat, na pre-
sente ocz.tsião , a volta daquelles objcotos aos it.!•
gares dunde çurac arrancados , parece ruo menos
cunfornte co:n a ua d2licadera nae consentir que
a . posção de seus exercito' na França ., cu a se,
paração daquelias obras do Lcuvre SC310 ITIC:051

quer directos qvcr indirecrns levarem para Cs
seus dominios SUr . só nr:ígr) , gne no pertences-
te de dire;i0 ri Z'F'ISea da sua eonlnista jáa sms
sesreetivls	 e fo rniita , j	 ospoiies ,

•aobrix- g.zt. acte.i`,mertre reinai).
Qanalluer valor que o Príncipe 	 dé a

taes esmrtros	 "ratlias acres ., se da ,autra sorte
iotens	 , ede não d....zejaprssei-lavia co.s
,-„Lt fro: 1:2, ou ;Airse5 j, !!; pa.zes , a çaile

teito p.2!ICI1Zen ,	 mais csvreialracet: se.....,mn2u 'anal
rtinc. ipio de g2ert i • que	 veiy,i,onha	 ,

iie o adoptou, e bem	 de deirlar i;rsr
tido da occasiáu	 z.or...rnat	 13r1).
prie tarius zlgo As artigos	 que a .o: consid?raçJrs
pocunlarils evess:m dispostos à ecc'er-U?e • Sua
Aiteza Real .aó , comrario estari	 ;t 3 min's-
tflt US me:os	 rep3-ios nas mesmos zernp:0;,...,. e
ga:crizs dz;	 zeriu ftnão G ornato.

Se 'Fosse possivel (1;:ra	 'eriairneratos
lib:ía Real àrt ..,ana e ca,u,si, de	 ,1/7".'11. ert-•
triSSNI•n: rol duvida, 'JU quLe	 osiçá. -)	 Nua Ma.
kescide_ CJ1Jsr:;-4t'smaa2 ; ,purliesse	 tUu 7.4 Mi S otNosco seu pe k. 0	 rt	 :ao ehog.irta
t.sta f;‘"WAHSír) sena	 n1154 p!ml qa repiiglArvziA
Tna£ t.ric) crAtrntio .Se.i A en	 crè l'ealmtrue

	

g: 1 1)Y. - 	 t reSpt•i!A)
.f7us	 .tla.73,	 (1,W	 sepatar.

lembrukças de guerra revehreiersaria. Fsres despe-!
que es torvão 4Urrin feconcLiiação rra:rai entre

' 3 F7án!.;i1 I e.os paizes, que e'.ia invado , nat . tão
necessarios para recordar as façanfr,i $ dos seus ex-
ercito', gire, sem embargo. da causo, em que t-oro
execuradas , farão sempre respe:ráda.s tios estrangei-
ros 'as arratts di nação. Mas rmqUaran aocr-;:es
abjectos tic:in em Paris ., conSt i tvinAN , erlm .,: di,,,

1

 rei, os 'rir-lie-3 dos paizeit, que toro cedidds , os

sentimtnrGs de reunir a9ulltes pa;ZeS euí:j •e2 10

povo FraiiCir,5 :iti::::.a se eN:tin .,..;_cráo toraf,,ne-te
nem- ci genió dó povo Frarrrts se amoldara rom.„
pie:ame/axe cum a matem:ta mais litninda aSSIjn''
da .ti- na çÃo sob os Bcoerbam.

Nem esta opiniáo Et ddda com al: gunt inrere-
to do Principe R ege n; e raut -humilhar a n;à0(..)
Fraccre4. A politica g,tral ;;e Soa -.2iirt2a Real ,
c, prè,rtlento às 5 ,::- 3 unpas em França , ter
apouc(:J.) o printeiro ri.orm é.:nto da entrega de
Eanttparle para resintr ti Frarn a llbeadac:c 2u
seu cummerci,,,,,, e sobre tlAo , o tiezejo , srie ha
rouco moscrou , de cor!$t)--Ir vitimarr.rnre a Fran-
ça sia inttiridakie terrirori:,! , Cern cetras n-cd:.f.
caçées essenciaes á segiirtie do2 F. ,tade; ,
5'13 as rnet!lores provas (e cp:t: esra deri§ãv Fe, (i,,
e;nda per, vansideras:±o da ji.snça a cos
dezeio tir: C".2 T2 l' as Feridas ab,.:..-tr.,s- pel: re.o:uçáo
e não por algum senzimente ill.tr, tai acerca :..;
França.

Toda a 'questão se reduz a kro: —,- FOrrnSe
boje as PtlICCICáS ' da Furly:a sinceramen t e hr,
centrar° perrritinenre cm o Rei? E s.: assim h,
so5;-: que principioS se condo : ri ? Str: sobre a
conservação , ou sobre o abandono das e:pulla;;;,
revo!ociunarias ?

PO.de çN Rei crer sua tigntiat2e exalçada . tra
tnel),.ora,la a sua coodiçáo, ein ovar cercado de me-
nnener,Js dan t r ,.? , ti ne recordào no me;-,os , ns
so irrimenros ,la Sua 1 Ilestre X:a z. do çltie c.... dls
outras naçães . da Exortita? Se () [. .-y: .o ri-,:rtez,
2eja 1,37re 3 í. ',11C 17 t	 pèrtie el!e re : C5 11-1tT rilt: l' !C Co ri
Se, riil" e.,-a ie de r.rreor .,-ttre eltz's e ii
nay:-.es ; e se não quer , serra p6iiicA 1,50nieji.
sna v n ade , e nUtfif viVáS as esper;tnças , cr.i.e a
Contemp!sçi;o datittells rop!N éns d...ve excitar? N._
(5 nunca o exercito itezeja lo cum eizo	 A u'
movia das 5 uaS campal:vis . tw...:1 Faie ::oa!nr. F..
Ias esr3o recorttd: rios :à1";Irte5 tr.litare3 èa 1:krt.
pa EI R ;is esrão grav,ulas no .; meniimenros puHicoS
da sua pritria : para ri!: ,2 he neeessilrio as-secyr a
ma ;-;loria rn campo t r .,rn hum sysrtma de pi..

por cç.ti:, a,. ,t)r01, , centra as leis tia g,a;er-
ra moderna , o Chef,. • • ne os eeribrzio a tvoi.lb:, ..
de faxio Ill' in i-'011 0 iii5‘tte 4:!? suas arm:s

,..;e fievenicti realmenre vottar a pa7. , e : ; s ma •
-Ãrr.:,s moi,z4s .., ni‘ucé ...le :„cr itudente con:Ária
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hellas do mondo')	 ..;io
ornar , elT1 hum A e iflfe p orr:. ' .lo	 a 1...,-ar'Éll

d ,..) Seu Iraprtio , e S,:v1, pèle ,,.	 desta
orn	 :liça.) ,	 l'..	 da

dee Ja cultura d	 na Fran:,
- Applicando buril , me-Jio a este mi

VO , não éacte0 ClUç Se possa adumar Aguai rire.
termo , que náo va 'reconhecer 11 .4indi varie1e de
esp,oliações sob a snI	 dtiaJ, se he
sive', mais enorme em seu caracter , do que 03 ac-

tos de Jeacada raprea , q	 deixatzo aquelles
test

O pri
cIarnaç 't],e3

Lis obras
justiça ; e talvez

r jCG p
nte ho

ça	 !v.or&
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ietí d 20	 C brc.,
Os abaixo assIgnad s , Misr	 hs Gaibine.

Unidos tem a honra	 a Sua
'oCiA - o D-alue d	 cIiv	 o niyi) rra.,

kiliança , que asiirão cri 1 .,ome, e
.1• e.n. de seus Aitgirstoz Soberarw e ; Ti ,u,d

	

Cl)t.6eo ha dar Zi r,53	 Cl.)`,Vwf.j.s
!LISTz"C`!de Chi:Ninou: e P!,,..nti,d i ppl.ciç
mais inl,tlogi às preSCILe$ circtin tancias , e I pren-
cle o :.1:-.Erno d Frii 4ra ao conarnum
Eftr5p.

OS Gabtnetes Albados consrr	 a es
dade da ordem , de cousas felizmente ret
n,-,quelle pia corpo hurria dat hares ees dr,

anquillidade Solida e dierat . t.l. A aquene
dirigit46 ccL1srt)!cnrirt seus esfurros

e o seu sincero dczep
Irado daquelles
ç•Ses do novo

nissinaa reconbee
`onc-l-tar

tu da tinant
o ri-lie:Inço

tre1vi-4e ierniflj: c'r' r o p
Je ,ser arou atia 3 15,110.,!101.11Ade

Iani
ridade do seu

tia, contra,
nunca se
' hinctes A:Fiacicks
s a espetança tos

sermtmentõs e-
ck Chrtationisstino.f.

ro enes quem bom'
buin.  quarro de seeuto tem* sido des

tatos rovolucionarios	 rdo
rça reprOr azia	 17áZ nos

çêes , e equiliotio
coq.° social ; e que a
çà o vigor , e a mod

nas „febaes euud
Alarstade

dar ouvidos a conteUot irp I

.;s",.0 g fomentar de lln.sciant
eináriar alijes e áivr-

7 o'	 1hados ec comp!elamente
os pelas drçes do aMs corno gentio--

que o Ie	 ai	 cm teclas as.'
do seu rei	 pzrticularoa d	 ma

t'.1150 5 da	 paçáo	 maa Enes'
cuèSti Nilges12C:e orpra	 03 ¡M-
c° bem publico e da tranquittidade

debaixo ;ie.. qualquer Rirmo que se ap
fiRrrui as leis consitrac:onaes prorrui.

2os çeus intspicios ; sita vonta,..,.:
de ser o rii de rodot.
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É j t'-:	 Srarr,	 dos, n13.

etc:eivai. Jos ternpo
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publiCas, Só.
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z , e manutenção da paZ ci
coroudos com hum complete,'
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no.TICI it 4.5' At Á. R I 1' 1 A.I 4s,
Did 6 dito.— Santa Catbarina; S. ;'entori

E N Tf? ' Á D Á $.
Dia. ç. du corrente. — rining ( gim de Santa-	 Feliz, M. ifitoPtb firatico , sal, e

tra);	 3 dias ; G. Lkeonia , 11,1: 'icoaqattn An.	 to , j. fiCliOf , M. , 70io Alumio Cene;, 4 i f,z21.1

unV) 
12

Fe t i.:; , 11:0 de• Lao , C, á iliattGcl Homem, -dls , e fat. • — Rio Grattdc ; .S. Patina , NI. k•-,:•,,i ,1

Calbo,, p : menta , e rotim. -- Alatabe i 2	 te _lote' Pacéero, sal	 e fazendas. —
á irv

jw,i de. ç.

tP2Ç : 1,	 Fti.-i:i: Spnal , M. yoío ilff,...wo ' de	 ',7u.io ; L. S. .¡osé , '1‘1. , ;"o5i• Alves ,

Agliia r ., C. a Lermeso ' Antonio Muna , assu-	 ,eir, de OierdIS ; L. Bomn Saccejsu , Al . _70;e da ,..,./t.

cat. ., ma.1 ,2i .a e carie.	 vira , 13;::-o.
• Dia 7 di r 0. — S. Sca Jei.70 -, 1.. Sinbor,e

Dia	
e-DL: 6 r!io. __ i: eVerttnOlia Fliirada.) 

7 ,Mo.-- Rio do fogo; P:pia/i? !.q n CO i	 '	 C",•?riii,.; , NI.	 ‘ ,,è .i0J ri dd )h '

è iat ; G. lug. Kriabie , NI, .jkindipon Bra4).-	 ta; L. Sc13,1..jfil do Amparo , INI. xisookiira Fra;ico,,

vigie , C, a Brown , irmso rr, e C.`, , fazendas , • et, , £41	 flzendas , e vinho. — Pula - feita i L.
S. St-bastiáo, M. klartano José Ribeiroferragem , inanzeiga , e outros géneros.
.7',igi3,-;?.ii ; L. Senhora da Gtdia , M. Ma!roci

'S 4 f-HDÁ S.	 ..
' Dm 3. do corrente. — Buenos Ayies ; B. Pen-	 tento .r.f ,)s Sanu,.‘ , carne , e sal, — Laçano : L.

samito Feliz • M. salvador Gonialyes ,. vinho ,.	 Pimpão , M. Detninsos hinandes de (-ii,i-ir./
le	 §

lastro.papel e avelás.
----.......r.., '.•n••••nn•n 	 .nn•=~...e.....mwe~•~.

AVISO S.
. Na te'll da _Gazeta se achi a modernisiima obra — lbesoura de !Timbu)/ , re.t:nno d'f-f;storia ;VA-

jurai para ri,io da Aitoeidotie de ~Iças OS JeXCS, e idwriai.io de pcso3s, trte dezerio ter no-:V..

ria doi cru Reinos da Natureza , z vol. com figuras por ;:zw,-,. reis. — 1.i,.6:s írjr-iimor; ri ivaff,...v

vol. 960. — Patsctos initructivos scbre a Hil:nria Natural , ..1 .finer.Mxia , tr,:,r. 2 vrk] . 192e.

— • Agoçãobo da silv.; Hopuan , Consut Depurado do in•yerio da .h.itri:: e Cid.ides ,if:Iiia:;cr:s
das has Siciii 415 : Director das duas Compan'aias d-.: :-;egiros , a l'ennans• nre e• a Po t icul.l t , i--,,-,

co , que elle só mudou da praia dc D. Manoel , para a riu da Aljaiiilega caza N-''' i

entrando da rua Direita ; e faz o Stil e ,:critnerio no primeiro andar da diza.c3z.,t , onde contrd;-: u:n.

bem a servir ot. SCUS OiliCiOS de Corretor •. urado e do Banc.:), e cie 1:radias-Ao! pubtico de luas -s.c
tranoeiras,	 4.	 ..

a
1-11 para vender no Trapiche do Cicio, horda pulo de s ,.-, arrobas c.le ra12-.co em foiha

do ultitnamerim de Parognoya; e be. N.-uuit0 km pira f.1"Z •Cf SirteS : na ri.', dos Pes...aarGres N.`'
te aChi0 amos;rs do merno. Teia e qualquer pes . .'33 , que o i--,uzifa compm I d i r lia.se .4 ,3 di t o N.,

, -onde acilu.i com quem ajustar.
Quem. gia:zer cemprar Luma morada de cazis terreas, ,ica no lco de 'foi° Ignacio ',-.:,,'" 6.

modo- S. Frcincisea ‘1,1 Prainha , ptoCur:-.. Sed dna° que mora re.S ateSilltki' , "'vagiam ata Silva Fer-;..!;-,
N.i tua do a ..} . ifIV N. ° 4;3' 	 La px2. vcriJer :tea; enge.n.ho cl .. ' ,..sitselr •ie ferro , com 24 tNX,5 .'...

j ii-Ier.:ntes tatnan'io.
Quem L•;ui-,,,,..1- 0/..1criprar Fa gr.31 caZitÇ de sobraJo na roa da 'Cadeir, , et•in grades de (n .ro , -;.--,

Len: quintal di.:s:....1),.'o 3.1 ;ua do-, Orttiv:t para o Paço , lado esil1i2 r.! :) N . `' 27 I Pucure nas n,•'
C.:22,i t',5 F:f.SCeS, 	 u ir.X.10.

(.k. 1_,,:il-LeT.-? ..2 ! teia j0 R,al The irro de S. v-sio,i0 , ,e 1-,,áo-2	 v(.‘ti,-4.,_ na rua Dir,qt.t em	 .- .
de Ternondl ..lest ri!!iro, na nu do RtizAric, na Lie Antonio Jose 4-iii-oza , e no Thcatto, ,..- 7

da ari,a r. ,.-2 dia ent quc se arinuncia aos .mesmas Bilhetes.
(..v.trn qoíz,ec co'npra htinal in,-,rada. de cizas rerreas siras no largo , do Rrlcit). -1, da parte da MV n•.;-)

PtO!!..!:", IlrOCUre a 7ittr..;drío frruit ; tco , rine trabalha na h:gire:sai) Regia , e to.o:-, ne !)1 ,-, c) d2-w
:•k Deiterro , pegado a latim Stgeiro.

Qie!.::ndo rebliv -.i - v.:" , riam a rfl3=or brevidad; posivel , o Almanack &.:ra Corre , e SCri j(' +-: I
COTVigi'llr os Tv)TricR. e nanirad,i3 ()e todas as pr..sse:ts , Que devcm :ta, ser me.oesonad s , 1:,ría2irat:r..L)r..!
dilicilas cp.1: nsn estãO ehe :UniriS, conto Nesnciantr;, .w,1(3 T‘',e.i7)narn . C.) ,./no ,?5T1,1v ..:,eroç, 1. •.* ::• •
4.Nie .lic4s- ; (..,!.;t;15c5 , x... , e, ;roc.,i- Se .1 Cada bati! c4ZIÇ ..e.ri n:1Z-ir ..'S pfieçle:' nu' 	 a ese:0; CLISS','S	 1,,,': 4—‘ri	 1 -	 -
seu : l uri ,,? , T U.'. e N." ,_t a sai i-,aie.:•-,..y,-,o na t, j .l. ila Gazeta, taii na ..le Mandei Afratiiiit"i.) At't.): s.te	 .

A nesn):: irc:.unu-n nii;:ãr, te c'• ;;; •1!C il::;1.;.).:iviente aos erv.pr,t ...10S eill	 r.as repait,rvx.:. , 	 •i l'ar: ..,,
ria.l s, l ialr.2:; ra f±c • pa).?	 7)-.3t:ietik-, ,.urr;,-;:- -ttr._ill.:.r,•:vg:inc.", fi!! .: 1. ,_•n...“ ef.-7,1ple..-. nts Reiv¡j):: : 1 ,-;il e "- ',I "-•

152+.20 etl iv, ' JteLvv=ii ; - n:. ,':	 (...;... qu-,.. (ju2te rn : ,!fiwial os ...tweb .i ,„ , isos ctn càrta (ecia:. 3.1 , pt.ii., viu
:!,11./l'.0 • ...- Pa n -1 ..). iv•trilmtc!;

••••••••••	 ...Np.. +MIM.
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